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    PREFÁCIO




    O livro conta com detalhes e com muita emoção a trajetória vivenciada por Nando Borges ao se contaminar com o vírus da Covid-19 no início de 2021, situação essa sentida e vivida por milhares de pessoas no Brasil envolvendo doentes, familiares e amigos. Ele relata não apenas o efeito da doença, mas também seus ensinamentos relacionais e interações humanas que permeiam o ambiente percorrido por uma pessoa contaminada que evolui gravemente e necessita de recursos hospitalares para se manter vivo até alcançar a recuperação.




    Apesar de a experiência de Nando ter sido vivida por muitos, seus relatos no curso de todo o processo trazem ao livro a sua importância maior, percebida nos detalhes de cada dia, através de sensações, sentimentos, dificuldades, sofrimentos, pensamentos e observações por trás de um olhar pessoal e amadurecido, afinal participa do processo desde março de 2020, quando os primeiros alertas sobre o perigo de contaminação pelo vírus apareceram e o isolamento imposto pela pandemia da Covid-19 surpreendeu a todos e superou as previsões mais pessimistas de desfecho.




    A partir de então, Nando Borges começou a observar esse surto pandêmico sob três óticas. A primeira delas como cidadão e músico dependente do trabalho dentro do setor de eventos e entretenimento, comprometendo sua vida profissional. Consequentemente, seus recursos e provisões foram acabando rapidamente. O impacto financeiro, emocional e estrutural decorrente do isolamento social foi violento para a maioria dos brasileiros e suas consequências imensuráveis. Ainda assim, Nando propôs, logo nos primeiros momentos dessa tragédia, doar a quem precisava um pouco da alegria, ludicidade e do bem-estar que a música pode proporcionar. Dessa forma, numa segunda ótica, pôde ser um observador sob a perspectiva dos que cuidam e ajudam os pacientes com Covid por meio de suas habilidades artísticas. Ele frequentou às sextas-feiras a Arena Fonte Nova, um dos pontos de atendimento na cidade de Salvador destinados aos pacientes com Covid, para levar conforto e esperança através das canções que perfazem seu longo, vasto e experiente repertório.




    Imagino o quanto esses momentos marcaram positivamente aquelas pessoas, principalmente depois de conhecer um pouco da realidade por trás dos internamentos, nas condições instituídas por essa pandemia, durante a leitura deste livro.




    A terceira ótica, naturalmente influenciada pelas anteriores, poderá ser compartilhada com os leitores, aqui, através desta obra, cuja importância descritiva vai além das observações, alcança os sentidos e toca a alma pela verdade e sensibilidade do autor, emocionando a quem vive nesse estado de isolamento, distante das pessoas que costumavam fazer parte de nossas vidas.




    Aloysio Adolfo Nery
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    1. O HOSPITAL SANTA CLARA




    Hoje, 2 de março de 2021, faltando 3 dias pra completar 54 anos, eu, Nando Borges, estou internado no Hospital Santa Clara (HSC), da gestão municipal de Salvador, no meu 22º dia de diagnóstico de Covid-19. Mas essa história não começa aqui. Contudo, antes de seguir, há alguns nomes os quais não posso esquecer de agradecer, e o farei pontualmente, falando um pouco de cada um: Simone (esposa), Danilo Farias (um irmão que a vida me deu), Fábio Costa (médico, parente, intuitivo e, sobretudo, competente), Talita e Clécio (técnicos de enfermagem do HSC), Alejandro Tochilovsky (amigo querido, ex-colega de escola, e que a música se encarregou de nos reaproximar), à SAMU, Dra. Gabriela (um anjo enviado), às duas Bárbaras: uma enfermeira da UTI e outra técnica de enfermagem. Enfim, gostaria de falar o nome de cada um, e de pronto já peço desculpas por um possível esquecimento. Por ora é o que me veio de imediato na mente, e outros se seguirão ao longo desse relato.




    Um hospital é feito de estrutura, equipamentos, insumos, mas sobretudo é feito de pessoas, e a melhor das melhores estruturas não supera um atendimento humanizado, e foi o que encontrei aqui. Uma equipe sempre solícita, de bom humor, atenciosa, disposta a servir, apesar de reconhecer que todo profissional de saúde em tempos de pandemia vem trabalhando acima do seu limite físico e mental, contudo, de alguma forma isso parece não ter acontecido por aqui. Por isso mesmo deixo registrada a minha gratidão e meu mais profundo respeito e admiração a todos os profissionais daqui, do SG (serviços gerais) aos médicos, da equipe de enfermagem e técnicos ao porteiro: muito obrigado, Hospital Santa Clara!




    Quanto às instalações, trata-se de um pequeno hospital localizado no bairro do Itaigara, porém honesto ao que se propõe. Não é perfeito, mas tem o que há de melhor: pessoas.




    Limpo, cuidado, estou em uma das enfermarias num quarto com apenas 2 leitos, amplo o suficiente para me sentir bem acomodado. Cama confortável, modernas instalações, aparentemente novas. Estou no leito 13, no 1º andar de enfermarias. Soube que aqui tem 5 andares sendo um dedicado à UTI. O banheiro deixa a desejar, e me parece não acompanhar o nível do resto da estrutura, mas, honestamente, nada que comprometa o todo.




    A refeição é bem simples, todavia não há muito o que esperar de refeição em hospital, não é mesmo? Embora confesse que já estou cansado de sopa, pão, café e biscoito, é o que tem pra hoje… e amanhã… e depois.




    Por uma imensa vontade de melhorar, venho cumprindo à risca todo o protocolo sem nada questionar. Nem no pior momento de alimentação: veio uma sopa absolutamente gelada… Gelada mesmo! Provavelmente esse copo esqueceram de esquentar. Ao triscar na boca cheguei a engulhar. Talvez se eu estivesse na minha capacidade mental controlada teria pedido ao menos que a esquentasse. Confesso que não tive essa ideia… na hora só lembrei do filme O Resgate do Soldado Ryan e pensei: estou numa guerra… a guerra contra o vírus e sei que estar bem alimentado é uma das grandes armas que tenho, por isso mesmo, simplesmente tomei a sopa gelada sem reclamar. Não foi fácil! Arrisco dizer que foi um dos maiores desafios, mas eu estava preparado para a guerra.


  




  

    
2. A CONTAMINAÇÃO





    Agora voltarei um pouco no tempo para que você possa compreender melhor como cheguei até aqui.




    Tenho uma banda de rock chamada On The Rock, há pouco mais de um ano, que por conta da pandemia virou banda de garagem, e para não perder o ritmo, vimos ensaiando uma vez por semana, num complexo de estúdios situado no bairro do Costa Azul. Na terça-feira, 9 de fevereiro, semana que antecedeu o Carnaval, fizemos um ensaio: eu (guitarra), Alejandro (violão e voz), o Japa (baixo) e Rafa Alonso (bateria). Um dos poucos momentos em que eu não usava máscara, até porque, apesar de não cantar na banda, fazia backing vocal, além de tocar guitarra. Como os ensaios já estavam ficando monótonos, Alejandro teve a ideia de a cada ensaio trazer um casal de amigos para assistir, como um elemento motivacional.




    Esse foi o segundo ensaio com convidados, e aparentemente correu tudo bem. Acontece que alguns dias depois o casal convidado liga para Alejandro informando que ambos deram resultado positivo no exame PCR pra Covid-19. Assustados, todos da banda fizeram o teste tendo como resultado positivo. Até então eu não sentia nada, nenhum sintoma. Cheguei a pensar em não fazer o teste. Vida que segue!




    Na sexta de Carnaval, ainda nessa semana, fiz o meu já tradicional show de axé das antigas, mais um de uma longa temporada que venho fazendo desde novembro no Blend Gourmet, um restaurante localizado no bairro do Caminho das Árvores, em Salvador, na praça dos Eucaliptos, um local que recomendo a todos!




    Às sextas tem sido um sucesso! Lá a arrumação das mesas é com o devido distanciamento, com limitação de reservas, o que não diminui a alegria. Todas as semanas invariavelmente as pessoas saem vibrando. Cada mesa é como se fosse um camarote privê, onde as pessoas podem cantar e dançar, cada um no seu quadrado. Um sucesso, sempre!




    Como se tratava da semana de Carnaval e ele não pôde acontecer por causa da pandemia, Fernando, um dos proprietários, me convidou para que repetisse o “bailinho” também no sábado, e foi o que fiz, porém, antes, fui com Simone, minha esposa, em um passeio de escuna. Foi um rateio com alguns poucos amigos, organizado por Carlinha e Jair, um casal querido, e que durou o dia inteiro.




    Quando chegamos da escuna, lá pelas 17 horas, só deu tempo de chegar em casa, tomar um banho e sair correndo pro Blend. Como sempre, o astral estava em alta, mas ao final da noite eu estava completamente exausto! Desmontei o equipamento, carreguei o carro e finalmente fui ter uma noite de descanso.




    Quando cheguei em casa senti meu corpo febril, mas devido à maratona do dia, associei ao cansaço somado à exposição de um dia inteiro ao sol. Durante a madrugada a febre aumentou, e aumentou. Não tinha como saber quanto por não ter termômetro em casa, mas eu sabia que a febre era alta… bem alta!




    No dia seguinte liguei para o Fábio, ou melhor Dr. Fábio Costa, afilhado e primo de Simone, meu cardiologista de luxo, com vasta experiência com Covid. Ele me disse que não adiantaria eu fazer o teste naquele momento, pois teria uma grande chance de um falso negativo, e que eu deveria aguardar para fazer pelo menos na quarta ou quinta, por isso decidi esperar.




    Atualmente trabalho na equipe da administração da Escola Municipal Lagoa do Abaeté. Como tinha sintomas, comuniquei à diretora, Iza Lopes, que me pediu que aguardasse até quarta para fazer o teste, e assim fiquei trabalhando no regime de home office. Com relação à testagem, existem alguns tipos de exames dos quais os mais comuns são o famoso “teste rápido”, oferecido pela Prefeitura de Salvador, que consiste num reagente a partir de uma amostra de sangue (parecido com o de glicemia), e que é tido como pouco confiável, e o PCR, que é o tal do cotonete no nariz, vulgo “estupro nasal”… muitos falam que a sensação é de ter arrancado um pedaço do cérebro (risos), e cuja confiabilidade é perto de 100%.
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    Tocando no Hospital da Arena para os pacientes de Covid. (Arquivo pessoal)
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    Teste rápido de Covid
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    Subúrbio: esgoto a céu aberto
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    Simone (minha esposa) e eu
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    Alejandro (meu amigo) e eu
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    Tocando no Blend com meu amigo Adilson Soneca


  




  

    3. A SUPEREXPOSIÇÃO AO VÍRUS




    Aqui vou abrir um parêntese para dizer que durante o ano de 2020 a equipe da secretaria de educação deu suporte à equipe da secretaria da saúde na testagem da população, motivo pelo qual durante 3 meses trabalhei todos os dias, de domingo a domingo, dando suporte na organização das filas de testagem. Passei um mês lotado na Prefeitura Bairro em Itapuã, depois um período no Mercado Municipal no bairro de Cajazeiras, e por fim mais algumas semanas em uma escola municipal, do bairro de Pernambués.




    Vale a pena ressaltar que, a cada dia, eram realizados 150 testes, dos quais invariavelmente em torno de 30% o resultado das testagens era positivo. Fazendo uma conta rápida, 3 meses são 90 dias, com 150 testes diários: perfazem 13.500 testes. Significa dizer que tive contato com pelo menos 4.050 positivados.




    Não satisfeito, durante alguns meses, às sextas-feiras, a convite de meu amigo Rommel Martins, fui tocar no almoço dos médicos do hospital de campanha para tratamento da Covid-19 instalado na Arena Fonte Nova como uma forma de diminuir o estresse. No primeiro dia logo após o almoço, Rommel, que trabalhava na administração, perguntou se eu toparia tocar para os pacientes. Confesso que a primeira sensação foi um susto. Uma porrada no meu peito. Atordoado, pedi a ele uma semana pra pensar se eu teria coragem.




    Em casa conversei com Simone, afinal o risco não era somente meu, pois estaria o levando para dentro de casa, e achei que deveria ter o aval. Era muita responsabilidade, no entanto, na semana seguinte já tinha topado. Na conversa em casa chegamos à conclusão de que o benefício que poderia levar aos pacientes superava o risco.




    Combinei com a administração do hospital que iria tocar nas enfermarias, e foi assim da primeira vez, antes porém surgiu uma espécie de “propina”. Dra. Ledívia Espinheira, diretora técnica, e que depois virou minha amiga, é cantora também, e tive de pagar “pedágio” parando em sua sala. A condição era tocar algo para que ela cantasse (risos). E não é que ela canta bem? Isso virou uma rotina, e era divertido. Sentíamos que de alguma forma aquilo trazia leveza ao ambiente tenso. Essa pequena apresentação não se resumia à área técnica… passei também a tocar em outras salas da administração levando alegria. Lembrei-me de quando trabalhei no Hospital Salvador e fiz parceria com os Doutores do Riso, um grupo de palhaços que tocavam nos leitos semanalmente. Acompanhei de perto os resultados, e sabia que eles faziam diferença no tratamento dos internados.




    Certa vez, lá no Hospital da Arena, entrei na sala da diretoria e percebi que estavam todos visivelmente pra baixo, por alguma questão que prefiro não saber. Havia uma clara tensão no ar naquele dia em especial, e quando comecei a tocar percebi que o ambiente mudou completamente. Chegaram até a verbalizar isso. Aos poucos, enquanto eu cantava, o ambiente foi se engajando: um começa a fazer das canetas baquetas, outros fazendo o ritmo nas próprias pernas, e o principal, todos balbuciando as canções, rapidamente virando coro, sem contar que em toda sala havia um ou mais cantores de plantão. Então, virou rotina nas sextas-feiras: tocava no almoço dos médicos, em seguida passava na administração, depois na diretoria técnica e por fim seguia para a ala dos pacientes internados.




    Na primeira sexta que toquei nas enfermarias, assim que terminei uma enfermeira deu a ideia de seguirmos pra UTI. Confesso que travei! Não me recusei, mas pedi a ela mais uma semana pra me preparar psicologicamente. E na semana seguinte eu mesmo me ofereci:




    – Então, vamos à UTI?




    E foi uma experiência incrível! Tão maravilhosa que vale aqui abrir um espaço para contar algumas das experiências lá vividas.




    Eu ia em absolutamente todos os leitos tanto nas enfermarias como na UTI, e tocava em absolutamente todos os leitos, independentemente se estavam entubados ou não. A música tem o poder da cura. De leito em leito, me aproximava e tocava e cantava um pouco pra cada um. Na medida do possível inclusive atendia a pedidos. Lembro de uma senhorinha muito magra, uma fofa! Bem pretinha do cabelo totalmente branco, animadíssima! Essa eu vi por várias semanas. Das mais animadas, quando eu tocava, ela levantava os braços, saia da cama e dançava com a equipe de enfermagem, que eram mais animadas que as dançarinas do Faustão. Lembro de uma senhora na UTI que pediu para que uma enfermeira a filmasse, e me pediu que ficasse ao seu lado. Enquanto eu tocava, ela gritava olhando pra câmera:




    – Filha, estou bem! Olha! Estou bem!




    Foi muito emocionante!




    Uma cena muito comum era enquanto eu tocava, o paciente começava a cantar batendo palma, e subitamente ele desabava num choro sendo sempre consolado pela equipe técnica. Certo dia, uma dessas filmagens foi parar na TV Bahia. Estava em casa, na cozinha fazendo um jantar, quando Simone grita:




    – Nando, olha, você está na TV!




    Não sei como foi parar lá, mas a filmagem saiu numa matéria no BA TV, mostrando o trabalho que eu vinha realizando. Muitos médicos me disseram que aquela música de alguma forma interferia diretamente no tratamento, e que em muitos pacientes se refletia em significativa melhora. Isso tudo me dava mais força para continuar tocando, mas acho que a manifestação mais simbólica, que traduz esse trabalho, foi uma mensagem que recebi no meu Instagram, e que me fez chorar. Vou transcrevê-la aqui:




    “Querido, vi um vídeo seu cantando dentro do hospital para as pessoas infectadas com o Covid-19 agora há pouco nas redes sociais. Fico muito contente em saber que não só os profissionais da saúde têm se mobilizado nessa luta. Agradeço em nome daquelas pessoas e das famílias que estão em casa aflitas. Trazer a alegria em momentos difíceis como aquele é essencial e muito especial. Perdi recentemente o meu pai para esse vírus e queria muito que ele tivesse tido uma apresentação como essa no local onde ele estava. Mas creio que você pode trazer felicidade para muitas pessoas em momentos que talvez sejam os últimos. Obrigado!” (Kaue Melo).




    Eu que agradeço, Kaue! Agradeço a você, a Rommel pelo convite e a Deus por ter me dado essa oportunidade.




    Outrossim, não dá pra esquecer mais uma atipicidade do ano de 2020. Simone se lançou como candidata à vereança de Salvador, e por conta disso, por muitas e muitas vezes andei em lugares inóspitos, com contato com muita gente na periferia e favelas de Salvador, onde era raro o uso de máscaras, e a aglomeração uma realidade. As pessoas não tinham nenhum cuidado, se juntavam com facilidade pelos quatro cantos, como se a Covid não existisse. Éramos os estranhos de máscara, e isso durou praticamente todo o ano que passou. Os cuidados eram somente os nossos, mas sei que não eram suficientes para dar segurança quanto à possibilidade do contágio. Era puro risco!




    E por que estou relatando isso? Pra mostrar como e quanto tempo estive exposto diretamente ao vírus. Um ano de exposição tomando todo cuidado e fui contaminado no primeiro descuido, num local supostamente seguro. Portanto, cuidem-se! Sejam vigilantes 24 horas.




    

      [image: ]

    




    Campanha de Simone.(Foto: Fabio Bousas)
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    Campanha 2020. (Arquivo pessoal)
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    Fila de testagem. (Arquivo pessoal)
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    Campanha 2020. (Arquivo pessoal)
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